
  [image: O problema do ser, do destino e da dor]




  [image: O problema do ser, do destino e da dor]


		


			
				
					
					
				
				
					
							
							1ª edição - Outubro de 2021

							Capa

							Juliana Mollinari

							Imagem Capa

							Shuterstock | andreiuc88

							Projeto gráfico e diagramação

							Juliana Mollinari

							Revisão

							Alessandra Miranda de Sá

							Tradução

							Renata Barboza da Silva

							Simone T. Nakamura Bele da Silva

							Assistente editorial

							Ana Maria Rael Gambarini

							Coordenação Editorial

							Ronaldo A. Sperdutti

							Conversão para ebook

							Cumbuca Studio

						
							
							Todos os direitos reservados.

							Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem permissão escrita da Editora.

							O produto da venda desta obra é destinado à manutenção das atividades assistenciais da Sociedade Espírita Boa Nova, de Catanduva, SP.

							© 2021 by Boa Nova Editora

							Av. Porto Ferreira, 1.031 | Parque Iracema

							CEP 15809-020 | Catanduva/SP

							17.3531-4444

							www.boanova.net

							boanova@boanova.net

						
					

				
			

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			Denis, Léon

			O problema do ser, do destino e da dor / Léon Denis. -- 1. ed. -- Catanduva, SP : Edicel Editora,

			2021.

			e-ISBN 978-65-89547-04-4

			1. Doutrina espírita 2. Espiritismo 3. Filosofia I. Título.

			21-78749

			CDD-133.901

		


			Índices para catálogo sistemático:

			1. Filosofia espírita 133.901

			Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129

			01-10-21-3.000

		


  [image: O problema do ser, do destino e da dor]




		
			LÉON DENIS (1846/1927)

			Um dos mais extraordinários espíritas de todos os tempos.

			Sucessor e propagador da obra de Allan Kardec, a qual ampliou em termos filosóficos.

			Seus elevados conceitos doutrinários alicerçados na mais pura moral cristã e nos ensinamentos dos espíritos lançaram novas luzes sobre a Doutrina Espírita, que enfrentava, na época, a contestação e o desprezo de grupos religiosos e científico-materialistas. Léon Denis a todos respondia com a sua mais pura naturalidade, baseando-se nos ensinamentos do Cristo e na mais alta inspiração dos seus mentores, que, como ele próprio  confessava, “nessas horas nunca o abandonaram”.

			Era também um orador excepcional que sempre atraía multidões, sua vida era regrada pelos exemplos do Divino Mestre, tendo para todos e a qualquer momento sempre uma palavra de ânimo, quando não a própria ajuda material, que para ele mesmo já era escassa.

			Atrás de si deixou o exemplo da caridade, da renúncia e do trabalho.

			Sua obra doutrinária é básica e enfoca os problemas da angústia e da dor, a destinação do homem e a maneira de compreender e equacionar os obstáculos da vida terrena.

			Destacamos as seguintes obras de sua autoria: Depois da morte, Cristianismo e Espiritismo, Joana D’Arc médium, O porquê da vida e No invisível. Desencarnou trabalhando, aos 81 anos.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Uma observação dolorosa surpreende o pensador na velhice. Ela se torna ainda mais lastimável em consequência das impressões experimentadas em seu giro pelo mundo espiritual, e ele então reconhece que o ensinamento ministrado pelas instituições humanas em geral – religiões, escolas, universidades –, se nos ensinam muitas coisas supérfluas, em compensação não nos ensinam quase nada do que mais temos necessidade de conhecer para a nossa conduta: a direção da existência terrestre e a preparação para o além.

			Aqueles a quem cabe a alta missão de esclarecer e guiar a alma humana parecem ignorar sua natureza e seus verdadeiros destinos.

			Nos meios universitários, uma completa incerteza ainda reina sobre a solução do problema mais importante com que o homem se defronta no decorrer de sua passagem pela Terra. Essa incerteza se reflete em todo o ensino. Uma boa parte dos professores e pedagogos afasta sistematicamente de suas lições tudo o que se refere ao problema da vida, às questões de seu objetivo e finalidade.

			Encontramos a mesma dificuldade nos líderes religiosos. Por suas afirmações desprovidas de provas, conseguem comunicar às almas sobre as quais têm responsabilidade apenas uma crença que não responde mais à lógica de uma crítica sã nem às exigências da razão.

			A rigor, na universidade, assim como na Igreja, modernamente a alma encontra somente obscuridade e contradição em tudo que diz respeito ao problema de sua natureza e de seu futuro. É a esse estado de coisas que é preciso atribuir, em grande parte, os males de nosso tempo: a incoerência das ideias, a desordem da consciência, a anarquia moral e social.

			A educação dispensada às gerações é complicada: não lhes esclarece o caminho da vida e não as estimula para as lutas da existência. O ensino clássico habilita a cultivar, a ornar a inteligência, mas não ensina a agir, a amar, a se dedicar nem a alcançar uma concepção do destino que desenvolva as energias profundas do eu e oriente nossos impulsos, nossos esforços, para um objetivo elevado. No entanto, essa concepção é indispensável a todo ser, a toda sociedade, porque é o sustentáculo, a consolação suprema nas horas difíceis, a fonte das virtudes atuantes e das altas inspirações.

			Carl du Prel1 relata o seguinte fato2:

			“Um dos meus amigos, professor da universidade, sentiu a dor de perder sua filha, o que reavivou nele o problema da imortalidade. Ele se dirigiu aos seus colegas, professores de filosofia, esperando encontrar consolação em suas respostas. Teve uma amarga decepção: havia pedido pão e lhe ofereciam pedra; procurava uma afirmação e respondiam-lhe com um ‘talvez’.”

			Francisque Sarcey, modelo completo do professor da universidade, escreveu3: “Estou na Terra. Ignoro absolutamente como vim e como fui lançado aqui. Ignoro ainda mais como sairei daqui e o que acontecerá quando sair”.

			Não se pode confessar mais francamente: a filosofia da escola, após tantos séculos de estudo e trabalho, ainda é apenas uma doutrina sem luz, sem calor, sem vida4. A alma de nossos filhos, sacudida entre sistemas diversos e contraditórios – o positivismo de Auguste Comte, o naturalismo de Hegel, o materialismo de Stuart Mill, o ecletismo de Cousin5 etc. –, flutua incerta, sem ideal, sem um objetivo preciso.

			Daí o desânimo precoce e o pessimismo desanimador, doenças das sociedades decadentes, ameaças terríveis para o futuro, às quais se acrescenta o ceticismo amargo e zombeteiro de tantos jovens que acreditam apenas no dinheiro e honram apenas o sucesso.

			O ilustre professor Raoul Pictet assinala esse estado de espírito na introdução de sua última obra sobre as ciências psíquicas6. Ele fala do efeito desastroso produzido pelas teorias materialistas sobre a mentalidade de seus alunos e conclui assim:

			“Esses pobres jovens admitem que tudo o que se passa no mundo é efeito necessário e fatal de condições primárias, em que a vontade não intervém. Consideram que sua própria existência é, forçosamente, joguete da fatalidade inevitável, à qual estão ligados, de pés e mãos atados. Esses jovens param de lutar logo que encontram as primeiras dificuldades. Não acreditam mais em si mesmos. Tornam-se túmulos vivos, onde guardam, confusamente, suas esperanças, seus esforços, seus desejos, fossa comum de tudo o que lhes fez bater o coração até o dia do envenenamento. Tenho visto esses cadáveres diante de suas carteiras e no laboratório, e têm-me causado pena.”

			Tudo isso não é somente aplicável a uma parte de nossa juventude, mas também a muitos homens de nosso tempo e de nossa geração, nos quais podemos constatar um sintoma de cansaço moral e de abatimento.

			F. Myers7 também o reconhece: “Há como que uma inquietude, um descontentamento, uma falta de confiança no verdadeiro valor da vida. O pessimismo é a doença moral de nosso tempo”8. As teorias de além-Reno9, as doutrinas de Nietzsche, de Schopenhauer, Haeckel10, dentre outros, muito contribuíram para desenvolver esse estado de coisas. Sua influência se espalha por toda parte. Deve-se atribuir a eles, em grande parte, esse lento trabalho, obra obscura de ceticismo e desencorajamento que se desenvolve na alma contemporânea.

			É tempo de reagir com vigor contra essas doutrinas funestas e de procurar, fora da órbita oficial e das velhas crenças, novos métodos de ensino que respondam às imperiosas necessidades do momento presente. É preciso preparar os espíritos para as necessidades, os combates da vida atual e das vidas futuras; é preciso, sobretudo, ensinar o ser humano a se conhecer, a desenvolver, em vista de seus objetivos, as forças latentes que nele dormem.

			Até aqui, o pensamento esteve limitado a círculos estreitos: religiões, escolas ou sistemas que se digladiam e se combatem reciprocamente. Daí essa divisão profunda das ideias, essas correntes violentas e contrárias que perturbam e transtornam o meio social.

			Aprendamos a sair desses círculos rígidos e a dar livre expansão ao pensamento. Cada sistema contém uma parte de verdade; nenhum contém a realidade por completo. O universo e a vida possuem aspectos bastante variados, bastante numerosos para que algum sistema possa abarcar todos. Dentre essas concepções absurdas, é preciso recolher os fragmentos de verdade que elas contêm, aproximá-los e colocá-los de acordo. Depois, unindo-os aos novos e múltiplos aspectos da verdade que descobrimos a cada dia, caminharmos rumo à unidade majestosa e à harmonia do pensamento.

			A crise moral e a decadência de nossa época provêm, em grande parte, do fato de o espírito humano ter se imobilizado durante muito tempo. É preciso tirá-lo da inércia, das rotinas seculares, levá-lo às mais elevadas altitudes, sem perder de vista as bases sólidas que vêm oferecer-lhe uma ciência engrandecida e renovada. É esta ciência do amanhã que trabalhamos para que seja constituída. Ela nos fornecerá o critério indispensável, os meios de verificação e de comparação sem os quais o pensamento, entregue a si mesmo, sempre correrá o risco de se perder.
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			A perturbação e a incerteza que verificamos no ensino repercutem e se encontram, como dissemos, em toda ordem social.

			Por toda parte, há um estado de crise inquietante. Sob a superfície brilhante de uma civilização refinada, esconde-se um mal-estar profundo. A irritação cresce nas classes sociais. O conflito de interesses, a luta pela vida tornam-se, dia a dia, mais ásperos. O sentimento do dever tem-se enfraquecido na consciência popular a tal ponto que muitos homens nem mesmo sabem onde está o dever. A lei do número, ou seja, da força cega, domina mais do que nunca. Retóricos11 mentirosos dedicam-se a desencadear as paixões, os maus instintos da multidão, a espalhar teorias nocivas, às vezes criminosas. Depois, quando a maré sobe e o vento sopra em tempestade, eles se escondem e afastam de si toda a responsabilidade.

			Onde está, então, a explicação desse mistério, dessa contradição notável entre as aspirações generosas de nosso tempo e a realidade brutal dos fatos? Por que um regime que havia despertado tantas esperanças ameaça chegar à anarquia, à ruptura de todo o equilíbrio social?

			A implacável lógica vai nos responder: a democracia, radical ou socialista, nas massas profundas e em seu espírito dirigente, inspirando-se nas doutrinas negativistas, podia chegar somente a um resultado negativo para a felicidade e a elevação da humanidade. Tal o ideal, tal o homem; tal a nação, tal o país!

			As doutrinas negativistas, em suas consequências extremas, levam fatalmente à anarquia, ou seja, ao vácuo, ao nada social. A história humana já teve, diversas vezes, essa dolorosa experiência.

			Enquanto se tratou de destruir os restos do passado, de dar o último golpe nos privilégios que restavam, a democracia serviu-se habilmente de seus meios de ação. Porém, hoje, o que importa é construir a cidade do futuro, o vasto edifício que deve abrigar o pensamento das gerações. E, diante dessas tarefas, as doutrinas mostram sua insuficiência e revelam sua fragilidade; vemos os melhores operários se debaterem em uma espécie de impotência material e moral.

			Nenhuma obra humana pode ser grande e durável se não se inspirar, na teoria e na prática, em seus princípios e em suas aplicações, nas leis eternas do universo. Tudo o que é concebido e edificado fora das leis superiores se constrói na areia e afunda.

			Acontece que as doutrinas do socialismo atual têm um erro essencial. Elas querem impor uma regra em contradição com a natureza da verdadeira lei da humanidade: o nível igualitário.

			A evolução gradual e progressiva é a lei fundamental da natureza e da vida. É a razão de ser do homem, a norma do universo. Posicionar-se contra ela, substituir-lhe por outro o fim, seria tão insensato quanto querer parar o movimento da Terra ou o fluxo e refluxo das marés.

			O lado mais fraco da doutrina socialista é a ignorância absoluta do homem, de seu princípio essencial, das leis que dirigem o seu destino. E, quando se ignora o homem individual, como se poderia governar o homem social?

			A origem de todos os nossos males está em nossa falta de saber e em nossa inferioridade moral. Toda sociedade permanecerá fraca e dividida enquanto a desconfiança, a dúvida, o egoísmo, a inveja e o ódio a dominarem. Não se transforma uma sociedade por meio das leis. As leis e as instituições não seriam nada sem os costumes, sem as crenças elevadas. Quaisquer que sejam a forma política e a legislação de um povo, se ele possui bons costumes e convicções firmes, será sempre mais feliz e mais poderoso do que um outro povo de moralidade inferior.

			Para melhorar a forma de uma sociedade, sendo ela o resultado das forças individuais, boas ou más, é preciso agir inicialmente sobre a inteligência e a consciência dos indivíduos.

			Porém, para a democracia socialista, o homem interior, o homem da consciência individual, não existe; a coletividade o absorve por completo. Os princípios que adota não passam de uma negação de toda filosofia elevada e de toda causa superior. Não se procura outra coisa a não ser conquistar direitos. Entretanto, o gozo dos direitos não pode ser obtido sem a prática dos deveres. O direito sem o dever, que o limita e o corrige, produz apenas novas aflições, novos sofrimentos.

			Eis por que o impulso formidável do socialismo não faz nada mais do que deslocar os apetites, as ambições, as causas das doenças, e substituir as opressões do passado por um despotismo12 novo, ainda mais intolerável. Vemos isso no exemplo da Rússia.

			Já podemos medir a extensão dos desastres causados pelas doutrinas negativistas. O determinismo, o materialismo, ao negar a liberdade humana e a responsabilidade, minam as próprias bases da ética universal. O mundo moral não passa de um anexo da fisiologia, ou seja, o reinado, a manifestação da força cega e irresponsável. Os espíritos de elite professam o niilismo metafísico13, e a massa humana, o povo, sem crenças, sem princípios determinados com exatidão, fica entregue a homens que exploram suas paixões e especulam com suas ambições.

			O positivismo14, apesar de ser menos absoluto, não é menos prejudicial em suas consequências. Por sua teoria do desconhecido, suprime as noções de objetivo e de larga evolução. Ele pega o homem na fase atual de sua vida, simples fragmento de seu destino, e o impede de ver para diante e para trás de si; método estéril e perigoso, feito, parece, para cegos de espírito e que se tem proclamado, muito falsamente, como a mais bela conquista do espírito moderno.

			Esse é o estado atual da sociedade. O perigo é imenso e, se alguma grande renovação espiritualista e científica não se produzisse, o mundo acabaria na incoerência e na confusão.

			Nossos homens de governo já sentem o que lhes custa viver numa sociedade em que as bases essenciais da moral estão abaladas, em que as leis são brandas, frágeis ou superficiais, em que tudo se confunde, até mesmo a noção elementar do bem e do mal.

			É verdade que as Igrejas, apesar de suas fórmulas antiquadas e de seu espírito contrário ao progresso, ainda agrupam ao redor de si muitas almas sensíveis; porém, tornaram-se incapazes de afastar o perigo, pela impossibilidade em que se colocaram de fornecer uma definição precisa do destino humano e do além, apoiada em fatos comprovados.

			A humanidade, cansada de dogmas15 e de especulações sem provas, mergulhou no materialismo ou na indiferença. Não há salvação para o pensamento, senão por uma doutrina baseada na experiência e no testemunho dos fatos.

			De onde virá essa doutrina? Do abismo em que nos arrastamos, que poder nos livrará? Que ideal novo virá dar ao homem a confiança no futuro e o fervor pelo bem? Nas horas trágicas da História, quando todos pareciam desesperados, o socorro nunca faltou. A alma humana não pode afundar inteiramente e morrer. No momento em que as crenças do passado se esgotam, uma concepção nova da vida e do destino, baseada na ciência dos fatos, reaparece. A grande tradição revive sob formas engrandecidas, mais jovens e mais belas. Ela mostra a todos um futuro cheio de esperança e de promessas. Saudemos o novo reino da ideia vitoriosa da matéria e trabalhemos para preparar seus caminhos!

			A tarefa a cumprir é grande, e a educação do homem deve ser totalmente refeita. Essa educação, como vimos, nem a universidade nem a Igreja estão em condições de fornecer, uma vez que não possuem mais as sínteses necessárias para esclarecer a marcha das novas gerações. Apenas uma doutrina pode oferecer essa síntese: a do Espiritismo; ela já sobe no horizonte do mundo intelectual e parece iluminar o futuro.

			A essa filosofia, a essa ciência livre, independente, desprovida de toda pressão oficial, de todo compromisso político, as descobertas contemporâneas trazem a cada dia novas e preciosas contribuições. Os fenômenos do magnetismo, da radioatividade, da telepatia, são aplicações de um mesmo princípio, manifestações de uma mesma lei que rege, ao mesmo tempo, o ser e o universo.

			Mais alguns anos de trabalho paciente, de experimentação conscienciosa, de pesquisas contínuas, e a nova educação terá encontrado sua fórmula científica, sua base essencial. Esse acontecimento será o maior fato da História desde o aparecimento do Cristianismo.

			A educação, sabemos, é o fator mais poderoso do progresso; ela contém a origem do futuro. Mas, para ser completa, deve se inspirar no estudo da vida sob suas duas formas alternantes, visível e invisível, em sua plenitude16, em sua evolução crescente em direção aos cimos da natureza e do pensamento.

			Os mestres dirigentes da humanidade têm um dever imediato a cumprir. É o de recolocar o espiritualismo na base da educação, de trabalhar para refazer o homem interior e a saúde moral. É preciso despertar a alma humana, adormecida por uma teoria destrutiva, mostrar-lhe seus poderes ocultos, fazê-la ter consciência de si mesma, para realizar seu glorioso destino.

			A ciência moderna analisou o mundo exterior; suas descobertas no universo objetivo são profundas: isso será sua honra e sua glória; mas ainda não sabe nada sobre o universo invisível e o mundo interior. É esse o império ilimitado que lhe resta conquistar. Saber por quais laços o homem se liga ao conjunto, descer às sinuosidades17 misteriosas do ser, onde a  sombra e a luz se misturam como na caverna de Platão18, percorrer seus labirintos, os redutos secretos, procurar conhecer o “eu” moral e o “eu” profundo, a consciência e a subconsciência: não há estudo mais necessário que esse. Enquanto as escolas e as academias não o tiverem introduzido em seus programas, nada terão feito pela educação definitiva da humanidade.

			Porém, já vemos surgir e se constituir uma psicologia totalmente maravilhosa e imprevista, de onde vão derivar uma nova concepção do ser e a noção de uma lei superior, que engloba e resolve todos os problemas da evolução e do futuro.
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			Um tempo se acaba; novos tempos se anunciam. A hora em que estamos é de crise, de parto doloroso. As formas esgotadas do passado empalidecem e se desfazem para dar lugar a outras, de início vagas e confusas, mas que se definem cada vez mais. Nelas se esboça o pensamento crescente da humanidade.

			O espírito humano está em trabalho, por toda parte, sob a aparente decomposição das ideias e dos princípios. Em tudo, na ciência, na arte, na filosofia e até mesmo no seio das religiões, o observador atento pode constatar que uma lenta e trabalhosa gestação se produz. A ciência, especialmente, lança em abundância sementes de ricas promessas. O século que começa será o de poderosas descobertas.

			As formas e as concepções do passado, dizíamos, não são suficientes. Por mais respeitável que pareça essa herança, apesar do sentimento piedoso com que se podem considerar os ensinamentos legados por nossos pais, sente-se, geralmente, compreende-se, que eles não foram suficientes para desfazer o mistério sufocante do porquê da vida.

			Entretanto, atualmente, pode-se viver e agir com mais intensidade do que nunca. Mas é possível viver e agir plenamente sem ter consciência do objetivo a ser atingido? O estado da alma contemporânea pede, reclama, uma ciência, uma arte, uma religião de luz e liberdade que venham dissipar-lhe as dúvidas, libertá-la das velhas servidões e das misérias do pensamento, guiá-la para os horizontes radiosos onde se sente levada por sua própria natureza e pelo impulso de forças irresistíveis.

			Muito se fala sobre progresso, mas o que se entende por progresso? É uma palavra vazia e sonora na boca dos oradores, para a maior parte dos materialistas, ou possui um sentido determinado? Vinte civilizações passaram sobre a Terra, iluminando com suas luzes a marcha da humanidade. Seus grandes focos brilharam na noite dos séculos e depois se apagaram. E o homem ainda não distingue, atrás dos horizontes limitados de seu pensamento, o além sem limites para onde o destino o leva; sem condições de solucionar o mistério que o rodeia, usa sua força nas obras da Terra e foge aos esplendores de sua tarefa espiritual, que fará sua verdadeira grandeza.

			A fé no progresso não caminha sem a fé no futuro, no futuro de cada um e de todos. Os homens só progridem e só avançam se acreditarem nesse futuro e se marcharem com confiança, com certeza, para o ideal entrevisto.

			O progresso não consiste somente nas obras materiais, na criação de máquinas poderosas e de todo equipamento industrial; não consiste, igualmente, em descobrir processos novos de arte, de literatura ou de formas de eloquência. Seu objetivo mais alto é agarrar, atingir a ideia primordial, a ideia-mãe que fecundará toda a vida humana, a fonte elevada e pura de onde derivarão, ao mesmo tempo, as verdades, os princípios, os sentimentos que inspirarão as obras importantes e as nobres ações.

			É tempo de compreendê-lo: a civilização só poderá engrandecer-se, a sociedade só pode subir se um pensamento sempre mais elevado, se uma luz mais viva vierem inspirar, esclarecer os espíritos e tocar os corações, renovando-os. Somente a ideia e o pensamento levam à ação. Somente a vontade de realizar a plenitude do ser, cada vez melhor, cada vez maior, pode nos conduzir aos cimos longínquos em que a ciência, a arte e toda obra humana, em uma palavra, encontrarão sua expansão, sua regeneração.

			Tudo nos diz isso: o universo é regido pela lei de evolução; é isso o que entendemos pela palavra progresso. E nós mesmos, em nosso princípio de vida, em nossa alma e nossa consciência, estamos sempre submetidos a essa lei. Não se pode desconhecer hoje essa força soberana que conduz a alma e suas obras através do infinito do tempo e do espaço, rumo a um objetivo sempre mais elevado; mas uma lei assim só pode concretizar-se por nossos esforços.

			Para fazer obra útil, para cooperar com a evolução geral e recolher nela todos os frutos, é preciso antes aprender a distinguir, a reconhecer a razão, a causa e o objetivo dessa evolução, saber aonde ela conduz, a fim de participar, na plenitude das forças e das faculdades que dormem em nós, dessa ascensão grandiosa.

			Nosso dever é o de traçar o caminho à humanidade futura da qual ainda faremos parte integrante, como nos ensina a comunhão das almas, a revelação dos grandes instrutores invisíveis, do mesmo modo que a natureza ensina, por suas milhares de vozes e pela renovação eterna de todas as coisas, àqueles que sabem estudá-la e compreendê-la.

			Vamos rumo ao futuro, rumo à vida sempre renascente, pelo caminho imenso que nos abre o Espiritismo!

			Tradições, ciências, filosofias, religiões, iluminai-vos com uma chama nova; sacudi vossos velhos sudários19 e as cinzas que os cobrem. Escutai as vozes reveladoras do túmulo, elas nos trazem uma renovação do pensamento com os segredos do além, que o homem tem necessidade de conhecer para melhor viver, melhor agir e melhor morrer!

			LÉON DENIS

			

			
				
					1 Carl du Prel (1839-1899): destacado filósofo alemão e um dos importantes pensadores modernos, grande defensor das ideias espíritas no seu tempo contra os materialistas. Deixou muitas obras publicadas (Nota do Editor).

				

				
					2 Carl du Prel. La mort et l’au-delà (A morte e o além).

				

				
					3 Petit Journal, “Crônica”, 7 de março de 1894.

				

				
					4 A propósito dos exames universitários, M. Ducros, sub-reitor da Faculdade de Aix, escreveu no Journal des Débats (Jornal dos Debates), em 3 de maio de 1912: “Parece que existe entre o discípulo e as coisas um como anteparo, não sei que nuvem de palavras aprendidas, fatos dispersos e opacos. É sobretudo na filosofia que se prova esta triste impressão”.

				

				
					5 Auguste Comte (francês). J. G. Friedrich Hegel (alemão), J. Stuart Mill (inglês) e Victor Cousin (francês): filósofos de grande influência. Positivismo, naturalismo e materialismo são doutrinas filosóficas, enquanto ecletismo é um método que consiste em reunir teses de doutrinas diversas (N.E.).

				

				
					6 Etude critique du matérialisme et du spiritualisme, pour la physique expérimentale (Estudo crítico do materialismo e do espiritualismo pela física experimental).

				

				
					7 Friedrich Myers (1834-1901): professor da Universidade de Cambridge (Inglaterra). Seus estudos contribuíram para o entrelaçamento da ciência com a ideia de um Criador. No meio científico defendeu postulados espíritas, como as vidas sucessivas e a reencarnação. Ferrenho opositor do materialismo, é considerado uma das inteligências brilhantes de sua época (N.E.).

				

				
					8 Friedrich Myers. Human personality (Personalidade humana).

				

				
					9 O autor, ao usar o termo “além-Reno”, refere-se à Alemanha (N.E.).

				

				
					10 Nietzsche, Schopenhauer, Haeckel: os dois primeiros filósofos e o último biólogo alemães (N.E.).

				

				
					11 Retórico: orador que faz discurso pomposo e sem conteúdo (N.E.).

				

				
					12 Despotismo: sistema de governo que se funda no poder de dominação sem freios (N.E.).

				

				
					13 Niilismo metafísico: doutrina materialista segundo a qual só haverá progresso e avanço para o homem após a destruição do que existe na sociedade quanto aos conhecimentos adquiridos no campo da crença em um poder criador, de onde derivam a vida e todas as coisas (N.E.).

				

				
					14 Positivismo: doutrina filosófica do francês Augusto Comte (1798-1875) baseada na investigação científica. Ensina que é pelo conhecimento científico (aplicação da ciência) que se resolvem os problemas sociais. Essa filosofia teve de início grande influência sobre os militares, políticos e intelectuais brasileiros no século 18. A divisa “Ordem e Progresso”, da bandeira brasileira, é um conceito da filosofia positivista. Do positivismo deriva o que conhecemos hoje como sociologia (N.E.).

				

				
					15 Dogma: ensinamento, conceito ou regra formulada por dirigente religioso ou associação religiosa com os quais impõe aos seus seguidores, de forma autoritária e indiscutível, as regras de conduta e sua maneira de interpretar os textos sagrados (N.E.).

				

				
					16 Plenitude: qualidade daquilo que é completo, inteiro (N.E.).

				

				
					17 Sinuosidade: que apresenta curvas irregulares. Nesse caso, que não se manifesta com franqueza (N.E.).

				

				
					18 No seu livro A República, Platão desenvolve a ideia de O Mito da Caverna, na qual um espectador, apreciando as imagens refletidas no fundo da caverna onde está, julga ver o que é real, quando o que de fato vê são imagens que vêm de um mundo exterior, que ele não vê. A vida na Terra seria, assim, a imagem refletida na parede do fundo da caverna, onde nós estamos vivendo; é ilusória. E a vida real é a do Espírito, que nós não vemos, mas que existe (N.E.).

				

				
					19 Sudário: espécie de lençol com o qual antigamente se envolviam os corpos dos mortos para o sepultamento. Mortalha (N.E.).

				

			

		


		
			O PROBLEMA DO SER

			Estudos experimentais sobre os aspectos ignorados do ser humano – As personalidades duplas – A consciência  profunda – A renovação da memória – As vidas anteriores e sucessivas etc.

		


		
			1 – A EVOLUÇÃO DO PENSAMENTO

			Uma lei, já o dissemos, rege a evolução do pensamento, assim como a evolução física dos seres e dos mundos; a compreensão do universo se desenvolve com o progresso do espírito humano.

			Essa concepção geral do universo e da vida foi expressa de mil maneiras, sob mil formas diferentes no passado. Ela o é hoje, em termos mais amplos, e o será sempre, com mais amplitude, à medida que a humanidade escalar os degraus de sua ascensão.

			A ciência vê alargar-se sem cessar o seu campo de exploração. Todos os dias, com a ajuda de seus poderosos instrumentos de observação e de análise, ela descobre novos aspectos da matéria, da força e da vida, mas o que ela constata o espírito já havia percebido há muito tempo, pois o voo do pensamento está sempre adiante e supera os meios de ação da ciência positiva. Os instrumentos não seriam nada sem a inteligência, sem a vontade que os dirige.

			A ciência é incerta e mutável, renova-se sem cessar. Seus métodos, suas teorias e seus cálculos, edificados com bastante dificuldade, desabam diante de uma observação mais atenta ou uma indução mais profunda, para dar lugar a outras teorias que por sua vez não serão definitivas1. A ciência nuclear, por exemplo, derrubou a teoria do átomo indivisível que, há dois mil anos, servia de base à física e à química. Quantas descobertas semelhantes demonstraram no passado a fraqueza do espírito científico! Este só chegará à realidade quando se elevar acima da miragem dos fatos materiais, rumo à região das causas e das leis.

			Foi dessa maneira que a ciência pôde determinar os princípios imutáveis da lógica e da matemática. Não acontece o mesmo com os outros campos de pesquisa. O sábio, na maior parte das vezes, para ela leva os seus preconceitos, tendências e rotinas e todos os elementos de uma personalidade pouco desenvolvida, como podemos constatar no domínio dos estudos psíquicos, sobretudo na França, onde até agora foram encontrados poucos sábios corajosos e verdadeiramente esclarecidos para seguir uma estrada já amplamente trilhada pelas mais belas inteligências de outras nações.

			Apesar de tudo, o espírito humano avança passo a passo no conhecimento do ser e do universo. Nossas informações sobre a força e a matéria se modificam a cada dia; a personalidade humana se revela sob aspectos inesperados. Em presença de tantos fenômenos experimentalmente constatados, em presença de testemunhos que se acumulam de todas as partes2, nenhum espírito inteligente e perspicaz pode continuar a negar a realidade da sobrevivência do espírito; nada mais pode escapar às consequências morais e às responsabilidades que ela acarreta.

			O que dizemos da ciência, poderíamos igualmente dizer da filosofia e das religiões que surgiram no decurso dos séculos. Elas constituem outras tantas etapas ou trechos percorridos pela humanidade, ainda criança, elevando-se a planos espirituais cada vez mais vastos e ligados entre si. Em seu encadeamento, essas crenças diversas nos aparecem como o desenvolvimento gradual do ideal divino, refletido no pensamento, com tanto mais brilho e pureza quanto melhor e mais puro vai se tornando.

			É essa a razão pela qual as crenças e o conhecimento de um tempo ou de um meio parecem ser, para o tempo ou o meio em que reinam, a representação da verdade como os homens dessa época podem alcançá-la e compreendê-la, até que o desenvolvimento de suas faculdades e de sua consciência os torne aptos a perceber uma forma mais elevada, uma radiação mais intensa dessa verdade.

			Sob esse ponto de vista, o próprio fetichismo3 se explica, apesar de seus ritos sangrentos. São as primeiras palavras da alma infantil, tentando soletrar a linguagem divina e fixando, em traços grosseiros, sob as formas apropriadas ao seu estado mental, sua concepção vaga, confusa, rudimentar, de um mundo superior.

			O paganismo representa um conceito mais elevado, embora bastante antropomórfico4. Nele, os deuses são semelhantes aos homens; possuem todas as paixões, todas as fraquezas. Mas, agora, a noção do ideal se purifica com a do bem. Um raio da eterna beleza vem fecundar as civilizações no berço.

			Mais acima vem a ideia cristã, repleta de sacrifício, de renúncia em sua essência. O paganismo grego era a religião da natureza radiosa; o Cristianismo é a da humanidade sofredora, religião das catacumbas, das criptas5 e dos túmulos, que teve seu início na perseguição e na dor, e guarda a marca de sua origem. Reação necessária contra a sensualidade pagã, se tornará, por seu próprio exagero, impotente para vencê-la, porque com o ceticismo6 a sensualidade renascerá.

			O Cristianismo, em sua origem, deve ser considerado o maior esforço tentado pelo mundo invisível para se comunicar ostensivamente com a nossa humanidade. É, segundo a expressão de F. Myers, “a primeira mensagem autêntica do além”. Já as religiões pagãs eram ricas em fenômenos ocultos de todos os gêneros e de adivinhações. Mas a ressurreição, ou seja, as aparições do Cristo materializado após sua morte, constitui a manifestação mais poderosa de que os homens têm sido testemunhas. Ela foi o sinal da entrada em cena do mundo dos espíritos, que se produziu de mil maneiras nos primeiros tempos cristãos. Dissemos, aliás, em outra obra7, como e por que, pouco a pouco, o véu do além foi se abaixando e o silêncio se fez, salvo para alguns privilegiados: videntes, extáticos8 e profetas.

			Assistimos hoje a um novo impulso do mundo invisível na História. As manifestações do além, de passageiras e isoladas, tendem a tornar-se permanentes e universais. Um caminho se estabelece entre os dois mundos, a princípio simples pista, atalho estreito, mas que se alarga, melhora pouco a pouco até se tornar uma estrada larga e segura. O Cristianismo teve como ponto de partida fenômenos de natureza semelhante àqueles constatados em nossos dias no domínio das ciências psíquicas. É por meio desses fatos que se revelam a influência e a ação de um mundo espiritual, verdadeira morada e eterna pátria das almas. Por eles, um imenso azul se abre sobre a vida infinita; a esperança vai renascer nos corações angustiados, e a humanidade irá se reconciliar com a morte.

			[image: ]

			As religiões têm contribuído de forma determinante para a educação humana; têm colocado um freio às paixões violentas, à barbárie das idades do ferro e gravado fortemente a noção moral no fundo da consciência. A estética religiosa criou obras-primas em todos os domínios; participou de forma ativa na revelação da arte e da beleza que se manifestaram no decorrer dos séculos. A arte grega criou que se erguem, bíblias de pedra sob o céu, com suas notáveis torres esculpidas, suas naves imponentes, cheias de vibração da música dos órgãos e dos cânticos sagrados, suas altas ogivas, de onde a luz desce em ondas e se derrama pelos afrescos e estátuas; mas seu papel está se acabando, porque hoje ela repete a si mesma, ou descansa, exausta.

			O erro religioso, principalmente o católico, não pertence à ordem estética, que não se engana: ele é de ordem lógica. Consiste em encerrar a religião em dogmas estreitos, em formas rígidas. Uma vez que o movimento constitui a própria lei da vida, o Catolicismo imobilizou o pensamento, em vez de provocar sua expansão.

			Está na natureza do homem esgotar todas as formas de uma ideia, ir até os extremos antes de retomar o curso inicial de sua evolução. Cada verdade religiosa, afirmada por um inovador, se enfraquece e se altera com o tempo, por serem os discípulos quase sempre incapazes de se manter à altura a que o Mestre os atraíra. A doutrina torna-se, desde esse momento, uma fonte de abusos e provoca, pouco a pouco, um movimento contrário, no sentido do ceticismo e da negação. Depois da fé cega vem a incredulidade; o materialismo faz sua obra, e somente quando ele mostra toda a sua impotência na ordem social é que uma renovação idealista se torna possível.

			Desde os primeiros tempos do Cristianismo, correntes diversas – judaica, helênica9, gnóstica10 – se misturam e se chocam no leito da religião nascente. Cismas vêm à luz; as rupturas e os conflitos se sucedem, no meio dos quais o pensamento do Cristo vai pouco a pouco se encobrindo e se obscurecendo. Mostramos de quais alterações, de quais modificações sucessivas a doutrina cristã foi objeto no decorrer dos tempos11. O verdadeiro Cristianismo foi uma lei de amor e liberdade; as Igrejas fizeram dele uma lei de temor e escravidão. Daí os pensadores se afastarem gradualmente da Igreja; daí o enfraquecimento do espírito religioso.

			Por causa da perturbação que invadiu os espíritos e as consciências, o materialismo ganhou terreno. Sua moral, dita científica, que proclama a necessidade da luta pela vida, o desaparecimento dos fracos e a seleção dos fortes, reina hoje soberanamente na vida pública e na individual. Todas as atividades se voltam para a conquista do bem-estar e dos prazeres físicos. Por falta de preparação moral e de disciplina, a alma perde sua força; o mal-estar e a discórdia se espalham por toda parte, nas famílias, nas nações. É, dizíamos, um período de crise. Nada morre, apesar das aparências; tudo se transforma e se renova. A dúvida que persegue as almas em nossa época prepara o caminho para as convicções de amanhã, para a fé inteligente e esclarecida que reinará sobre o futuro e se estenderá a todos os povos, a todas as raças.

			Embora ainda jovem e dividida pelas necessidades de território, de distância e de clima, a humanidade começou a tomar consciência de si mesma. Acima e fora das incompatibilidades políticas e religiosas, agrupamentos de inteligências se constituem. Homens preocupados com os mesmos problemas, instigados pelos mesmos cuidados, inspirados pelo invisível, trabalham numa obra comum e perseguem as mesmas soluções. Pouco a pouco os elementos de uma ciência psicológica e de uma crença universal aparecem, fortificam-se e aumentam. Um grande número de testemunhas imparciais vê nisso o início de um movimento do pensamento que tende a abranger todas as sociedades da Terra.12

			A ideia religiosa acaba de percorrer seu ciclo inferior, e os planos de uma espiritualidade mais alta vão se esboçando. Pode- se dizer que a religião é o esforço da humanidade para se comunicar com a essência eterna e divina. Eis por que sempre haverá religiões e cultos cada vez maiores e de acordo com as leis superiores da estética, que são a expressão da harmonia universal. O belo, em suas regras mais elevadas, é uma lei divina, e suas manifestações, ligadas à ideia de Deus, revestirão forçosamente um caráter religioso.

			À medida que o pensamento evolui, missionários de todas as ordens vêm provocar a renovação religiosa no seio da humanidade. Assistimos ao começo de uma dessas renovações, bem maior e bem mais profunda que as anteriores. Já não tem somente homens por representantes e intérpretes, o que tornaria essa revelação tão precária quanto as outras. São os espíritos inspiradores, os gênios do espaço, que exercem ao mesmo tempo sua ação sobre toda a superfície do globo e em todos os domínios do pensamento. Sobre todos os pontos, aparece o Espiritismo. E logo surge a pergunta: “O que é você? Ciência ou religião? Espíritos de pouco alcance, vocês julgam que o pensamento deve seguir eternamente os caminhos abertos pelo passado?”

			Até aqui, todos os domínios intelectuais têm sido separados uns dos outros, cercados de barreiras, de muralhas, a ciência de um lado, a religião de outro; a filosofia e a metafísica13 estão eriçadas de espinhos impenetráveis. Quando tudo é simples, vasto e profundo no domínio da alma como no do universo, o espírito de sistema tudo complica, diminui, divide. A religião foi emparedada no sombrio cárcere dos dogmas e dos mistérios; a ciência, aprisionada nas mais baixas camadas da matéria. Essa não é a verdadeira religião, nem a verdadeira ciência. Bastará elevar-se acima dessas classificações arbitrárias14 para compreender que tudo se concilia e se reconcilia em uma visão mais alta.

			Nos dias de hoje, nossa ciência, ainda que elementar, quando estuda o espaço e os mundos, não provoca imediatamente um sentimento de entusiasmo, de admiração quase religiosa? Lede as obras dos grandes astrônomos, dos matemáticos de gênio. Eles vos dirão que o universo é um prodígio de sabedoria, de harmonia, de beleza e que, no conjunto dessas leis superiores, se realiza a união da ciência, da arte e da religião pela visão de Deus em sua obra. Chegado a essas alturas, o estudo torna-se uma meditação profunda e o pensamento se transforma em prece!

			O Espiritismo vai acentuar, desenvolver essa tendência, dar-lhe um sentido mais claro e mais preciso. Pelo lado experimental, é apenas uma ciência; pelo objetivo de suas pesquisas, penetra nas regiões invisíveis e se eleva até as fontes eternas, de onde saem toda a força e vida. Dessa forma, une o homem ao poder divino e torna-se uma doutrina, uma filosofia religiosa. É, além disso, o laço que reúne duas humanidades. Por meio dele, os espíritos prisioneiros na carne e os que estão livres comunicam-se, estabelecendo uma verdadeira comunhão entre si.

			Não se deve, portanto, ver nele uma religião no sentido restrito, no sentido atual dessa palavra. As religiões de nosso tempo querem dogma, padres e rituais, e a nova doutrina não os comporta. Ela está aberta a todos os investigadores; o espírito de livre crítica, de exame e de verificação preside às suas investigações.

			Os dogmas, os sacerdotes e os pastores são necessários, e ainda o serão por muito tempo às almas jovens e tímidas que penetram a cada dia no círculo da vida terrestre e não se podem reger no caminho do conhecimento nem analisar suas necessidades e sensações.

			O Espiritismo dirige-se sobretudo às almas evoluídas, aos espíritos livres e emancipados, que querem encontrar por si mesmos a solução dos grandes problemas e a fórmula de seu credo. Ele lhes oferece uma concepção, uma interpretação das verdades e das leis universais, baseada na experimentação, na razão e no ensinamento dos espíritos. Acrescentai a isso a revelação dos deveres e das responsabilidades que, por si sós, dão uma base sólida ao nosso instinto de justiça. Depois, com a força moral, as satisfações do coração, a alegria de se reencontrar, pelo menos em pensamento, algumas vezes até com a forma15, os seres amados que julgávamos perdidos. À prova de sua sobrevivência junta-se a certeza de reencontrá-los e de reviver com eles vidas inumeráveis, vidas de ascensão, de felicidade ou de progresso.

			Assim, gradualmente, os problemas mais obscuros se esclarecem; o além se entreabre; o lado divino dos seres e das coisas se revela. Pela força desses ensinamentos, cedo ou tarde, a alma humana subirá e, nas alturas que atingir, verá que tudo se liga, que as diferentes teorias, contraditórias e hostis em aparência, são apenas aspectos diversos de um mesmo todo. As leis dos majestosos universos se resumirão, para ela, numa lei única, força ao mesmo tempo inteligente e consciente, modo de pensamento e de ação. E, por ela, todos os mundos, todos os seres se acharão ligados numa mesma unidade poderosa, associados numa mes- ma harmonia, arrastados para um mesmo objetivo.

			Chegará o dia em que todos os pequenos sistemas, limitados e ultrapassados, se fundirão em uma vasta síntese, abrangendo todos os reinos da ideia. Ciência, filosofia, religião, hoje divididas, se reunirão na luz, e será então a vida, o esplendor do espírito, o reino do conhecimento.

			Nesse acordo magnífico, as ciências fornecerão a precisão e o método na ordem dos fatos; as filosofias, o rigor de suas deduções lógicas; a poesia, a irradiação de suas luzes e a magia de suas cores. A religião acrescentará a tudo isso as qualidades do sentimento e a noção da estética elevada. Assim se realizará a beleza na força e na unidade do pensamento. A alma se orientará para os mais altos cimos, mantendo sempre o equilíbrio de relação necessário que deve regular a marcha paralela e ritmada da inteligência e da consciência, em sua ascensão à conquista do bem e da verdade.

			

			
				
					1 O professor Charles Richet assim o reconhece: “A ciência nunca deixou de ser uma série de erros e aproximações, constantemente evoluindo para constantemente cair com rapidez tanto maior quanto mais elevado o seu grau de adiantamento” (Annales des Sciences Psychiques – Anais das Ciências Psíquicas, janeiro de 1905).

					Nota do Editor: o autor citou, na nota acima, Charles Richet (1850-1935), um notável médico fisiologista francês (prêmio Nobel de 1913), que com sua inteligência prestou grande serviço à ciência.

				

				
					2 Ver a minha obra No invisível, Editora Edicel

				

				
					3 Fetichismo: culto de objetos materiais, considerados a encarnação de um espírito, ou em ligação com ele, e possuidores de poderes sobrenaturais (N.E.).

				

				
					4 Antropomórfico: que tem forma semelhante à do homem (N.E.).

				

				
					5 Cripta: nesse caso, galeria subterrânea na qual se encontravam os cristãos perseguidos na época em que o Cristianismo era proibido (N.E.).

				

				
					6 Ceticismo: descrença, estado de quem duvida de tudo (N.E.).

				

				
					7 Ver Cristianismo e Espiritismo, capítulo 5, Ed. FEB.

				

				
					8  Extático: que entra em transe. É quando o espírito do médium alcança estados de extraordinária independência em relação ao corpo físico e penetra mundos desconhecidos, enquanto nos sonhos e no sonambulismo o espírito percorre o mundo terrestre. Ver O Livro dos Espíritos, questão 455 (N.E.).

				

				
					9  Helênico: relativo ou pertencente à Grécia antiga (N.E.).

				

				
					10 Gnóstico: que segue os ensinamentos da gnose (busca interior ou autoconhecimento), cujas origens estão nas antigas religiões orientais e nos filósofos gregos, especialmente em Sócrates e Platão (N.E.).

				

				
					11 Cristianismo e Espiritismo, primeira parte, Ed. FEB.

				

				
					12 Sir O. Lodge, reitor da Universidade de Birmingham, membro da Academia Real, vê nos estudos psíquicos o próximo advento de uma nova e mais livre religião (Anais das Ciências Psíquicas, dezembro de 1905). Ver também Maxwell, procurador-geral na Corte de Apelação de Paris (Les phenomènes psychiques – Os fenômenos psíquicos).

				

				
					13 Metafísica: segundo Aristóteles, estudo do ser como ser e sobre os princípios e causas primeiras do ser (N.E.).

				

				
					14 Arbitrário: que resultou do desejo de alguém; que não respeita regras (N.E.).

				

				
					15 Ver No invisível, “Aparições e materializações dos espíritos”, capítulo 20, Ed. Editora Edicel.

				

			

		


		
			2 – O CRITÉRIO DA DOUTRINA  DOS ESPÍRITOS

			O Espiritismo baseia-se num completo conjunto de fatos: uns simplesmente físicos nos têm revelado a existência e o modo de ação de forças há muito tempo desconhecidas; outros têm um caráter inteligente. São eles: a escrita direta ou automática, a tiptologia1, os discursos pronunciados em transe ou por incorporação. Todas essas manifestações, já as passamos em revista e já as analisamos em outras publicações2. Vimos que elas são frequentemente acompanhadas de sinais, de provas que estabelecem a identidade e a intervenção das almas humanas que viveram na Terra e que foram libertadas pela morte.

			Foi por meio desses fenômenos que os espíritos3 espalharam seus ensinamentos no mundo, e esses ensinamentos foram, como veremos, confirmados experimentalmente em muitos lugares.

			O Espiritismo se dirige, portanto, ao mesmo tempo aos sentidos e à inteligência. Experimental, quando estuda os fenômenos que lhe servem de base; racional, quando verifica os ensinamentos que deles derivam. Constitui um instrumento poderoso para a busca da verdade, uma vez que pode servir simultaneamente em todos os domínios do conhecimento.

			As revelações dos espíritos, dizíamos, são confirmadas pela experiência. Sob o nome de fluidos, os espíritos nos têm ensinado teoricamente e demonstrado na prática, desde 18504, a existência das forças incalculáveis que a ciência rejeitava a priori5. Sir W. Crookes, entre os sábios que tinham grande autoridade, foi o primeiro que constatou depois a realidade dessas forças, e a ciência atual reconhece nelas, a cada dia, a importância e a variedade, graças às descobertas célebres de Roentgen, Hertz, Becquerel, Curie, G. Le Bon6 etc.

			Os espíritos afirmavam e demonstravam a ação possível da alma sobre a alma, em todas as distâncias, sem o auxílio dos órgãos, e essa ordem de fatos gerou oposição e incredulidade.

			Acontece que os fenômenos da telepatia, da sugestão mental, da transmissão dos pensamentos, observados e provocados hoje em todos os meios, vieram, aos milhares, confirmar essas revelações.

			Os espíritos ensinavam a preexistência, a sobrevivência, as vidas sucessivas da alma.

			E eis que as experiências de F. Colavida, E. Marata7, as do coronel De Rochas, as minhas etc. estabeleceram que não apenas as lembranças dos menores detalhes da vida atual até a mais tenra infância e mais ainda as das vidas anteriores estão gravadas nas profundezas da consciência. Um passado inteiro, ocultado no estado de vigília, reaparece, revive no estado de transe. De fato, essas lembranças puderam ser reconstituídas num certo número de pacientes adormecidos, como mais tarde o estabeleceremos, quando abordarmos mais especificamente essa questão8.

			Vê-se que o Espiritismo não poderá, a exemplo das antigas doutrinas espiritualistas, ser considerado um puro conceito metafísico. Ele se apresenta com um caráter muito diverso e responde às exigências de uma geração educada na escola do criticismo e do racionalismo, que se tornou desconfiada dos exageros de um misticismo mórbido e agonizante.

			Hoje, já não basta crer; quer-se saber. Nenhuma concepção filosófica ou moral tem a chance de ter sucesso se não se apoiar sobre uma demonstração ao mesmo tempo lógica, matemática e positiva e se, além disso, não a coroar uma sanção que satisfaça a todos os nossos instintos de justiça.

			Pode-se observar que essas condições foram perfeitamente preenchidas por Allan Kardec na magistral exposição feita por ele em O Livro dos Espíritos.

			Esse livro é o resultado de um imenso trabalho de classificação, coordenação e seleção que teve por base inúmeras mensagens, vindas de fontes diversas, desconhecidas umas das outras, obtidas em todas as partes do mundo e que o importante compilador reuniu, após ter se certificado de sua autenticidade. Ele teve o cuidado de afastar as opiniões isoladas, os testemunhos duvidosos, para conservar apenas os pontos sobre os quais as afirmações estavam de acordo.

			Falta muito tempo para que esse trabalho fique terminado. Ele tem continuidade todos os dias, desde a morte do grande iniciador. Já possuímos uma síntese poderosa, da qual Kardec traçou as grandes linhas, e que os herdeiros de seu pensamento se esforçam por desenvolver com o concurso do mundo invisível. Cada um deles traz seu grão de areia ao edifício comum, a esse edifício cujas bases se fortificam a cada dia pela experimentação científica, mas cujo remate se elevará cada vez mais alto.

			Eu mesmo, posso dizer, fui privilegiado com os ensinamentos de guias espirituais, cuja assistência e conselhos nunca me faltaram nestes 30 anos. Suas revelações tomaram um caráter particularmente didático no decorrer de sessões que se sucederam durante oito anos e das quais falei frequentemente numa obra anterior9.

			Na obra de Allan Kardec, o ensinamento dos espíritos é acompanhado, para cada questão, de considerações, comentários e esclarecimentos que fazem sobressair, com mais nitidez, a beleza dos princípios e a harmonia do conjunto. É aí que se mostram as qualidades do autor. Ele se preocupou em, antes de tudo, dar um sentido claro e preciso às expressões que habitualmente emprega em seu raciocínio filosófico; depois, em definir bem os termos que poderiam ser interpretados em sentidos diferentes. Ele sabia que a confusão reinante na maior parte dos sistemas provém da falta de clareza das expressões empregadas pelos seus autores.

			Uma outra regra, não menos essencial em toda exposição metódica e que Allan Kardec observou cuidadosamente, é a que consiste em descrever as ideias e apresentá-las em condições que as tornem compreensíveis para qualquer leitor. Enfim, após ter desenvolvido essas ideias numa ordem e num encadeamento que as ligavam entre si, soube deduzir conclusões, que já constituem, na ordem racional e na medida dos conceitos humanos, uma realidade, uma certeza.

			É por essa razão que nos propusemos a adotar aqui os termos, as visões, os métodos utilizados por Allan Kardec como sendo os mais certos, reservando-nos a acrescentar ao nosso trabalho todos os desenvolvimentos resultantes de 50 anos de pesquisas e de experimentação que aconteceram desde a aparição de suas obras.

			Por tudo isso, vemos que a doutrina dos espíritos, da qual Kardec foi o intérprete e o compilador sensato, reúne, do mesmo modo que os sistemas filosóficos mais apreciados, as qualidades essenciais de clareza, lógica e rigor.

			Mas o que nenhum outro sistema podia oferecer era o importante conjunto de manifestações com a ajuda das quais essa doutrina a princípio se afirmou no mundo, e em seguida pôde ser verificada, a cada dia, em todos os lugares. Ela se dirige aos homens de todas as classes, de todas as condições, e não apenas aos seus sentidos, à sua inteligência, mas também ao que há de melhor neles, à sua razão, à sua consciência.

			Não constituem essas potências, íntimas em sua união, um critério do bem e do mal, do verdadeiro e do falso, mais ou menos claro ou velado, sem dúvida, segundo o adiantamento das almas, mas que se encontra em cada uma delas como um reflexo da razão eterna, da qual elas emanam?
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			Há duas coisas na doutrina dos espíritos: uma revelação do mundo espiritual e uma descoberta humana; ou seja: de uma parte, um ensinamento universal, extraterrestre, idêntico a si mesmo em suas partes essenciais e seu sentido geral; de outra, uma confirmação pessoal e humana, que continua a ser feita segundo as regras da lógica, da experiência e da razão. A convicção que daí deriva se fortifica e fica cada vez mais definida, à medida que as comunicações tornam-se mais numerosas e à medida que, por isso mesmo, os meios de verificação se multiplicam e se ampliam.

			Até agora tínhamos conhecido apenas sistemas pessoais, revelações particulares. Hoje são milhares de vozes, as vozes dos desencarnados, que se fazem ouvir. O mundo invisível entra em ação e, no número dos seus agentes, espíritos elevados se deixam reconhecer pela força e pela beleza de seus ensinamentos. Os grandes gênios do mundo dos espíritos, movidos por um impulso divino, vêm guiar o pensamento para cumes radiosos10.

			Não há aí uma manifestação vasta e grandiosa diferente das do passado? A diferença dos meios só encontra outra igual na diferença dos resultados. Comparemos:

			A revelação pessoal é falível. Todos os sistemas filosóficos humanos, todas as teorias individuais, como as de Aristóteles, Tomás de Aquino, Kant, Descartes, Spinoza11, como as de nossos contemporâneos, são necessariamente influenciadas pelas opiniões, tendências, preconceitos e sentimentos do revelador. O mesmo acontece com as condições de tempo e de lugar em que elas se produzem. O mesmo poderia ser dito das doutrinas religiosas.

			A revelação dos espíritos, impessoal e universal, escapa à maior parte dessas influências e ao mesmo tempo reúne a maior quantidade de probabilidades, senão de certezas. Não pode ser nem abafada, nem desnaturalizada. Nenhum homem, nenhuma nação, nenhuma Igreja tem o privilégio dela. Ela desafia todas as inquisições e acontece onde menos se espera encontrá-la. Têm-se visto homens, que lhe eram os mais hostis, convertidos às suas ideias pelo poder das manifestações, comovidos até o fundo da alma pelos desafios e exortações de seus parentes falecidos, tornando-se voluntariamente instrumentos de uma propaganda ativa.

			No Espiritismo, muitos foram avisados, como no caso de São Paulo, e são fenômenos semelhantes ao do caminho de Damasco que provocaram a mudança de opinião deles.

			Os espíritos têm provocado o surgimento de numerosos médiuns em todos os lugares, no seio de todas as classes e dos mais diversos grupos sociais, e até mesmo no íntimo dos santuários. Padres e pastores têm recebido suas instruções e as têm propagado abertamente ou, então, sob o véu do anonimato12. Seus parentes, seus amigos falecidos, desempenhavam junto deles as funções de mestres e de reveladores, acrescentando a seus ensinamentos provas formais e irrecusáveis de sua identidade.

			Foi assim, dessa forma, que o Espiritismo pôde tomar conta do mundo e derramar sobre ele suas luzes. Existe um majestoso acordo em todas essas vozes que se têm elevado simultaneamente para que nossa sociedade descrente e apática ouça a boa-nova da sobrevivência, e forneça a explicação dos problemas da morte e da dor. A revelação tem chegado por via mediúnica no coração das famílias até o fundo dos antros e infernos sociais. Os condenados da prisão de Tarragona não foram vistos dirigir ao Congresso Espírita Internacional de Barcelona, em 1888, uma adesão tocante em favor de uma doutrina que, diziam eles, tinha-os convertido ao bem e os reconciliado com o dever13?!

			No Espiritismo, a multiplicidade das fontes de ensinamento e de difusão constitui um controle permanente que frustra e torna estéreis todas as oposições e as intrigas. Por sua própria natureza, a revelação dos espíritos furta-se a todas as tentativas de monopólio ou de falsificação. Perante ela, o espírito de dissidência ou de dominação permanece impotente, porque, se conseguissem extingui-la ou desnaturá-la num ponto, ela imediatamente reviveria em cem pontos diferentes, frustrando assim ambições nocivas e traiçoeiras.

			Nesse imenso movimento revelador, as almas obedecem a ordens vindas do alto; elas próprias o declaram. Sua ação é regulada de acordo com um plano traçado anteriormente e que se desenrola com majestosa amplidão. Um conselho invisível preside à sua execução, do seio dos espaços. É composto de grandes espíritos de todas as raças, de todas as religiões, de almas da mais elevada origem que viveram neste mundo seguindo a lei de amor e de sacrifício. Essas potências benfazejas pairam entre o céu e a Terra, unindo-os num traço de luz pelo qual as preces sobem sem cessar e por onde descem as inspirações.

			No que diz respeito aos ensinamentos espíritas, há, entretanto, um fato, uma exceção que impressionou certos observadores e do qual se serviram como de um argumento fundamental contra o Espiritismo: Por que os espíritos que, no conjunto dos países latinos, ensinam a lei das vidas sucessivas e as reencarnações da alma na Terra negam-na ou deixam-na passar em branco nos países anglo-saxões? Como explicar uma contradição tão flagrante? Não há aí um fundo capaz de destruir a unidade de doutrina que caracteriza a revelação nova?

			Notemos que não há nenhuma contradição, mas simplesmente uma graduação originada dos preconceitos de casta, de raça e de religião profundamente enraizados em certos países.

			O ensinamento dos espíritos, mais completo, mais extenso desde o princípio nos meios latinos, foi, em sua origem, restringido e graduado em outras regiões por motivos de oportunidade. Pode-se constatar que o número de comunicações espíritas que afirmam o princípio das reencarnações sucessivas aumenta todos os dias na Inglaterra, nos Estados Unidos e nos demais países. Muitas delas fornecem até mesmo argumentos preciosos na discussão aberta entre espiritualistas de diferentes escolas. A ideia reencarnacionista tem adquirido tanto terreno além do Atlântico que um dos principais órgãos espiritualistas americanos lhe é inteiramente favorável. O Light, de Londres, após ter afastado por muito tempo essa questão, discute-a hoje abertamente.

			Portanto, se a princípio houve sombras e contradições, elas eram apenas aparentes e não oferecem nenhuma resistência a um exame sério.
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			Como todas as novas doutrinas, a revelação espírita levantou muitas objeções e críticas. Consideremos algumas.

			Antes de mais nada, acusam-nos de querer logo filosofar; de ter edificado sobre a base dos fenômenos um sistema antecipado, uma doutrina prematura, e de ter comprometido assim o caráter positivo do Espiritismo.

			Um renomado escritor, fazendo-se intérprete de um certo grupo de psiquistas14, resumia suas críticas nestes termos: “Uma objeção séria contra a hipótese espírita é a que se refere à filosofia que certos homens muito apressados atribuíram ao Espiritismo. O Espiritismo, que deveria ser uma ciência no seu início, é agora uma filosofia imensa, para a qual o universo não tem segredos”.

			Poderíamos lembrar a esse autor que os homens de quem ele fala representaram em tudo isso apenas papel de intermediários, limitando-se a coordenar e a publicar os ensinamentos que os espíritos transmitiam por via mediúnica.

			Por outro lado, devemos notar, sempre haverá indiferentes, descrentes, espíritos contrários ao progresso, prontos a achar que nós andamos com muita pressa. Nenhum progresso seria possível caso se tivesse que esperar pelos retardatários. É realmente engraçado ver pessoas que começaram há pouco tempo a se interessar pelas questões espíritas pretender ditar regras a homens como Allan Kardec, por exemplo. Este só se atreveu a publicar seus trabalhos após anos de laboriosas pesquisas e de maduras reflexões, obedecendo a ordens formais e bebendo em fontes de informação das quais nossos excelentes críticos nem sequer parecem ter ideia.

			Todos os que seguem com atenção o desenvolvimento dos estudos psíquicos podem constatar que os resultados adquiridos vieram confirmar em todos os pontos e fortalecer cada vez mais a obra de Kardec.

			Friedrich Myers, o importante professor de Cambridge, que foi durante 20 anos, no dizer de Charles Richet, a alma da Sociedade de Pesquisa de Londres, e que o Congresso Oficial Internacional de Psicologia de Paris elevou, em 1900, à dignidade de presidente honorário, declarou, nas últimas páginas de sua obra magistral La personnalité humaine; sa survivance (A personalidade humana; sua sobrevivência), cuja publicação produziu no meio dos sábios uma sensação profunda: ‘‘Para todo pesquisador esclarecido e consciencioso, essas pesquisas resultam, lógica e necessariamente, em uma vasta síntese filosófica e religiosa”. Partindo desses dados, ele consagra seu décimo capítulo a uma “generalização ou conclusão que estabelece uma relação mais clara entre as novas descobertas e os esquemas já existentes do pensamento e das crenças dos homens civilizados”15.

			Termina assim a exposição de seu trabalho:

			“... Bacon havia previsto a vitória progressiva da observação e da experiência em todos os domínios dos estudos humanos; em todos, salvo um: o domínio das ‘coisas divinas’. Devo mostrar que essa grande exceção não se justifica. Afirmo que existe um método para atingir o conhecimento dessas coisas divinas com a mesma certeza, a mesma segurança com que temos alcançado o progresso no conhecimento das coisas terrestres. A autoridade das Igrejas será assim substituída pela da observação e da experiência. Os impulsos da fé se transformarão em convicções racionais e firmes que farão nascer um ideal superior a todos aqueles que a humanidade houver conhecido até esse momento.”

			Assim, o que certos críticos com a visão limitada consideram uma tentativa prematura aparece a F. Myers como “uma evolução necessária e inevitável”. A síntese filosófica que conclui sua obra recebeu as mais altas aprovações. Para Sir Oliver Lodge, o acadêmico inglês, “ela constitui verdadeiramente um dos esquemas mais vastos, mais compreensíveis e bem fundados da existência jamais vistos”16

			O professor Flournoy, de Genebra, fez a isso o maior elogio em seus Archives de Psychologie de la Suisse Romande – Arquivos de Psicologia da Suíça (junho de 1903).

			Na França, outros homens de ciência, sem serem espíritas, chegaram a conclusões idênticas.

			M. Maxwell, doutor em medicina, procurador-geral junto à corte de apelação de Bordeaux, exprimia-se assim17:

			“O Espiritismo vem a seu tempo e responde a uma necessidade geral... A extensão que essa doutrina está tomando é um dos mais curiosos fenômenos da época atual. Assistimos ao que me parece ser o nascimento de uma verdadeira religião, sem cerimônias rituais e sem clero, mas tendo assembleias e práticas. Pelo que me diz respeito, tenho um extremo interesse nessas reuniões e tenho a impressão de assistir ao nascimento de um movimento religioso predestinado a um grande futuro.”

			Perante tais testemunhos, as recriminações de nossos opositores caem por si mesmas. A que devemos atribuir sua aversão à doutrina dos espíritos? Será pelo fato de o ensinamento espírita, com sua lei de responsabilidades, com o encadeamento de causas e efeitos que ele nos mostra no domínio moral e com os exemplos de penalidades e recompensas que nos traz, ter se tornado um terrível embaraço para a quantidade de pessoas que dão pouca importância à filosofia?
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			Falando dos fatos psíquicos, F. Myers disse: “Essas observações, experiências e induções abrem a porta a uma revelação”18. É evidente que o dia em que as relações com o mundo dos espíritos se estabeleceram, pela própria força das coisas, o problema do ser e do destino levantou-se imediatamente com todas as suas consequências e sob novos aspectos.

			De qualquer forma, não era possível nos comunicarmos com nossos parentes e amigos falecidos, fosse qual fosse o seu modo de existência, sem nos interessar por sua situação, forçosamente ampliada e diferente do que era na Terra, pelo menos para as almas já evoluídas.

			 Em nenhuma época da História o homem pôde subtrair-se aos grandes problemas da vida, da morte e da dor. Apesar de sua impotência para resolvê-los, eles o têm preocupado incessantemente, voltando sempre com mais força, a cada vez que tenta afastá-los, insinuando-se em todos os acontecimentos da vida, em todas as partes de seu entendimento, batendo, por assim dizer, às portas de sua consciência. E quando uma fonte nova de ensinamentos, de consolação, de força moral, quando vastos horizontes se abrem ao pensamento, como pode ele ficar indiferente? Não ocorrerá exatamente conosco a mesma coisa que estão passando os nossos parentes? Não é, portanto, nossa sorte futura, nossa sorte de amanhã que está em jogo?

			Eis a questão! Esse tormento, essa angústia do desconhecido que persegue a alma através dos tempos, essa intuição confusa de um mundo melhor, pressentido, desejado, essa procura de Deus e de sua justiça podem ser, em uma nova e mais larga compreensão, acalmados, esclarecidos, satisfeitos, e devemos então desprezar os meios de o conseguir? Não há, nesse desejo, nessa necessidade do pensamento de sondar o grande mistério, um dos mais belos privilégios do ser humano? Não é isso que constitui a dignidade, a beleza, a razão de ser da sua vida?

			E a cada vez que desconhecemos esse direito, esse privilégio, a cada vez que renunciamos por algum tempo a voltar a vista para o além, a dirigir o pensamento a uma vida mais elevada, a cada vez que o homem quis restringir seu horizonte à vida presente, não vimos, ao mesmo tempo, as misérias morais se agravarem, o fardo da existência cair com mais peso sobre os ombros dos desventurados, o desespero e o suicídio multiplicarem a área de sua devastação e a sociedade se encaminhar para a decadência e a anarquia?
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			Há ainda uma outra objeção: a filosofia espírita, dizem os nossos críticos, não tem consistência. As comunicações sobre as quais se funda provêm, o mais frequentemente, do próprio médium, de seu inconsciente ou então dos assistentes. O médium em transe lê no espírito dos consulentes as doutrinas que aí se acham acumuladas, doutrinas ecléticas, tomadas de todas as filosofias do mundo e, especialmente, do hinduísmo.

			O autor dessas linhas terá refletido bem nas dificuldades que uma experiência dessas deve apresentar? Ele seria capaz de nos explicar os processos para se poder ler, à primeira vista, no cérebro das outras pessoas, as doutrinas que nele estão “acumuladas”? Se o pode, que o faça, senão deveremos tomar suas alegações como palavras, nada mais do que palavras, empregadas levianamente, fruto de uma crítica apaixonada. Aquele que não quer parecer ser enganado pelos sentimentos é, muitas vezes, enganado pelas palavras. A incredulidade sistemática num ponto torna-se credulidade ingênua em outro19.

			Lembremo-nos inicialmente de que a maior parte dos médiuns, no início das manifestações, era inteiramente contrária às opiniões expressas nas mensagens. Quase todos haviam recebido educação religiosa e estavam impregnados de ideias de paraíso e de inferno. Suas ideias sobre a vida futura, quando as tinham, eram muito diferentes daquelas expostas pelos espíritos, o que, ainda hoje, é o caso mais frequente. Era o que acontecia com três médiuns de nosso grupo, damas católicas e praticantes que, apesar dos ensinamentos filosóficos que recebiam e transmitiam, jamais renunciaram completamente à sua religião.

			Quanto aos assistentes, aos ouvintes, às pessoas designadas pelo nome de “consulentes”, tampouco nos esqueçamos de que, ao alvorecer do Espiritismo na França, ou seja, na época de Allan Kardec, os homens que possuíam noções de filosofia, fosse oriental, fosse druídica20, que aceitavam a ideia da transmigração21 ou vidas sucessivas da alma, constituíam reduzidíssimo número, e era preciso ir procurá-los no seio das academias ou em alguns meios científicos bastante restritos.

			Perguntaremos aos nossos opositores como é que médiuns inumeráveis, espalhados por todos os pontos da Terra, desconhecidos uns dos outros, conseguiram constituir por si mesmos as bases de uma doutrina sólida o suficiente para resistir a todos os ataques, a todos os assaltos; exata o suficiente para que seus princípios tenham sido confirmados e tenham recebido a cada dia a confirmação da experiência, como estabelecemos no início deste capítulo.

			Em relação à sinceridade das comunicações mediúnicas e ao seu alcance filosófico, lembremos as palavras de um orador, cujas opiniões não parecerão suspeitas aos olhos de todos os que conhecem a aversão que a maior parte dos dirigentes das Igrejas tem pelo Espiritismo.

			Num sermão pronunciado a 7 de abril de 1899, em Nova York, o reverendo J. Savage, pregador de renome, dizia:

			“As supostas bobagens que, dizem, vêm do além, formam legião. E, ao mesmo tempo, existe toda uma literatura moral das mais puras e ensinamentos espiritualistas incomparáveis. Sei de um livro, por exemplo, cujo autor era graduado em Oxford, pastor da igreja inglesa, e que se tornou espírita e médium22. Seu livro foi escrito automaticamente23. Às vezes, para desviar o pensamento do trabalho que a mão realizava, ele lia Platão em grego. E seu livro, contrariamente ao que se admite, em geral, para obras desse gênero, expõe ideias e princípios em oposição absoluta às suas próprias crenças religiosas, ainda que tivesse se convertido antes de o ter concluído. Essa obra contém ensinamentos morais e espirituais dignos de qualquer bíblia do mundo.

			“As primeiras idades do Cristianismo, vós vos lembrais disso e lestes São Paulo, eram compostas de gente com quem as pessoas de consideração não queriam ter nada em comum. O espiritualismo dos últimos tempos estreou por uma forma semelhante. Mas, nos dias de hoje, muitos nomes famosos se enfileiram sob essa bandeira, e encontram-se os melhores e mais inteligentes homens. Lembrai-vos que é, em geral, um grande movimento bastante sincero.”24

			Em seu discurso, o reverendo Savage soube colocar cada coisa em seu lugar. É verdade que as comunicações mediúnicas não oferecem todas o mesmo interesse. Muitas são um conjunto de banalidades, de repetições, de lugares-comuns. Nem todos os espíritos estão aptos a nos dar ensinamentos úteis e profundos25. Assim como na Terra, e mais ainda, a escala dos seres no além comporta graus infinitos. Ali se encontram as mais nobres inteligências, assim como as almas mais vulgares. Mas, às vezes, os próprios espíritos inferiores, ao nos descreverem sua situação moral, suas impressões em relação à morte e ao além, iniciando-nos nas particularidades de sua nova existência, nos fornecem materiais preciosos para determinar as condições de sobrevivência, de acordo com as diversas categorias de espíritos. Há, portanto, elementos de instrução a serem considerados em nossas relações com eles, porém nem tudo deve ser aproveitado. Cabe ao experimentador prudente e observador inteligente saber separar o ouro da ganga26. A verdade nem sempre nos chega pura, e a ação do alto deixa às faculdades e à razão do homem o campo necessário para se exercitarem e desenvolverem.

			Em tudo isso, sérias precauções devem ser tomadas, um contínuo e atento exame deve ser exercido. É preciso se pôr em guarda contra as fraudes, conscientes ou inconscientes, e ver se não há nas mensagens escritas um simples caso de animismo27. Com esse objetivo, convém certificar-se de que as comunicações são, pela forma e pelo fundo, superiores à capacidade do médium. É preciso exigir provas de identidade da parte dos manifestantes e não abrir mão de todo rigor, a não ser nos casos em que os ensinamentos, por sua superioridade e majestosa amplitude, se impõem por si mesmos e estão muito acima da capacidade do médium.

			Mesmo quando a autenticidade das comunicações é reconhecida, ainda assim é preciso compará-las e submeter a exames severos os princípios científicos e filosóficos que expõem, e aceitar apenas os pontos em que há unanimidade.

			Além das fraudes de origem humana, há também as mistificações de origem oculta. Todos os experimentadores sérios sabem que podemos considerar duas espécies de Espiritismo: um, praticado a torto e a direito, sem método, sem elevação de pensamento, e que atrai para nós os tolos do espaço, os espíritos levianos e zombeteiros, que são numerosos na atmosfera terrestre; o outro, considerável, praticado com seriedade, com um sentimento de respeito, nos põe em relação com os espíritos adiantados, desejosos de socorrer e esclarecer aqueles que os chamam com fervor no coração. É esse Espiritismo que as religiões têm conhecido e designado em todos os tempos sob o nome de “comunicação dos santos”.

			Pergunta-se também: como, nesse vasto conjunto de comunicações, cujos autores são invisíveis, podemos distinguir o que provém de entidades superiores e deve ser conservado? Para essa pergunta, há apenas uma resposta: como distinguimos os bons dos maus livros dos autores falecidos há muito tempo? Não temos nós um julgamento, uma regra para medir a qualidade dos pensamentos, mesmo que venham de outro mundo ou do nosso? Podemos julgar as mensagens mediúnicas principalmente por seus efeitos moralizadores, que inúmeras vezes têm melhorado muito o caráter e purificado a consciência das pessoas. Esse é o critério mais seguro de todo ensinamento filosófico.

			Em nossas relações com os espíritos, existem também sinais de reconhecimento para distinguir os bons dos atrasados. Os sensitivos reconhecem facilmente a natureza dos fluidos: sutis e agradáveis nos bons; violentos, glaciais e difíceis de suportar nos espíritos maus. Um de nossos médiuns sempre anunciava com antecipação a chegada do “espírito azul”, que se revelava por vibrações harmoniosas e de radiações brilhantes. Há alguns que se distinguem pelo odor, o que é percebido por alguns médiuns. Delicados e suaves em alguns, esses odores são repugnantes em outros28. A elevação de um espírito se mede pela pureza de seus fluidos, pela beleza de sua forma e de sua linguagem.

			Algumas vezes o que mais impressiona, persuade e convence são as conversas estabelecidas com nossos parentes e amigos que nos precederam na vida espiritual. Quando provas incontestáveis de identidade nos dão a certeza de sua presença, quando a intimidade de outrora, a confiança e a abnegação reinam novamente entre eles e nós, as revelações, obtidas nessas condições, assumem um caráter dos mais sugestivos. Diante delas, as últimas hesitações da descrença desaparecem forçosamente para dar lugar aos impulsos do coração.

			É possível resistir, na realidade, às vozes, aos chamados daqueles que compartilharam nossa vida, cercaram nossos primeiros passos de terna solicitude, aos chamamentos dos companheiros de nossa infância, de nossa juventude, de nossa vida adulta, que, um por um, sumiram na morte, deixando nosso caminho, a cada partida, mais solitário e mais desolado? Eles voltam no transe, com atitudes, inflexões de voz, evocações de lembrança, com milhares e milhares de provas de identidade, banais em seus detalhes para os estranhos, mas tão comovedoras para os interessados! Eles nos dão instruções em relação aos problemas do além, exortam-nos e consolam-nos. Os homens mais frios, os mais sábios experimentadores, como o professor Hyslop, não puderam resistir a essas influências do além-túmulo29. Isso demonstra que, no Espiritismo, como alguns o pretendem, não há apenas práticas frívolas e abusivas, mas que nele se encontra um móvel nobre e generoso, ou seja, a afeição pelos nossos mortos, o interesse que temos por sua memória. Não é esse um dos lados mais respeitáveis da natureza humana, um dos sentimentos, uma das forças que elevam o homem acima da matéria e o diferencia dos irracionais?

			Depois, ao lado disso, e acima dos conselhos comovidos de nossos parentes, devemos assinalar as aparições poderosas dos espíritos de gênio, as páginas escritas febrilmente, na meia obscuridade, por médiuns comprovadamente incapazes de compreender-lhes o valor e a beleza, mas nas quais o esplendor do estilo se alia à profundidade das ideias, ou então os discursos impressionantes, como muitas vezes ouvimos em nosso grupo de estudos, pronunciados por um médium bastante modesto de saber, e por intermédio de um espírito nos falava sobre o eterno enigma do mundo e das leis que regem a vida espiritual. Aqueles que tiveram a honra de assistir a essas reuniões sabem que influência penetrante exerciam sobre todos nós. Apesar das tendências à dúvida e do espírito zombador dos homens de nossa geração, há modos, formas de linguagem, impulsos de eloquência aos quais eles não poderiam resistir. Os mais prevenidos seriam obrigados a reconhecer neles a característica, a marca incontestável de uma grande superioridade moral, a marca da verdade. Na presença desses espíritos, que por alguns momentos desceram ao nosso mundo obscuro e atrasado para nele fazerem brilhar um clarão de seu gênio, o criticismo mais exigente se inquieta, hesita e se cala.

			Durante 20 anos recebemos, em Tours, comunicações dessa ordem. Elas diziam respeito a todos os grandes problemas, a todas as questões importantes de filosofia e de moral, e compunham diversos volumes manuscritos. Foi o resumo desse trabalho, bastante extenso, muito grande para ser publicado integralmente, que quis apresentar aqui. Jerônimo de Praga, meu amigo, meu guia do presente e do passado, o espírito magnânimo que dirigiu os primeiros voos de minha inteligência infantil em idades remotas, é seu autor. Quantos outros espíritos elevados não espalharam assim seus ensinamentos pelo mundo, na intimidade de alguns grupos! Quase todos anônimos, revelam-se apenas pelo alto valor de suas concepções! Foi-me dado erguer alguns dos véus que encobriam sua verdadeira personalidade. Mas devo guardar seu segredo, pois os espíritos mais elevados são reconhecidos precisamente por essa particularidade, que é a de se esconder sob designações emprestadas e a de querer ficar ignorados. Os nomes célebres que encontramos assinando certas comunicações, ocas e vazias, não passam, na maioria das vezes, de enganadores espertos.

			A partir de todos esses detalhes, quis demonstrar uma coisa: esta obra não é exclusivamente minha, e sim o reflexo de um pensamento mais alto que procuro interpretar. Ela está de acordo, em todos os pontos essenciais, com os princípios expressos pelos instrutores de Allan Kardec; entretanto, foram abordados nela alguns pontos que eles haviam deixado obscuros. Levei também em consideração o movimento dos pensamentos e da ciência humana, de suas descobertas, e o cuidado de assinalá-los nesta obra. Em certos casos, acrescentei-lhe minhas impressões pessoais e meus comentários; porque, no Espiritismo, nunca é demais dizê-lo, não há dogmas, e cada um de seus princípios pode e deve ser discutido, julgado e submetido ao exame da razão.

			Considerei um dever conseguir que meus irmãos da Terra tirassem proveito desses ensinamentos. Uma obra vale pelo que é. O que quer que se pense e se diga da revelação dos espíritos, não posso admitir que, quando em todas as universidades se ensinam sistemas metafísicos feitos pelo pensamento dos homens, se possam negligenciar e rejeitar os princípios divulgados pelas nobres inteligências do espaço.

			Se damos valor aos mestres da razão e da sabedoria humana, não há motivo para deixarmos de dar o verdadeiro valor aos mestres da razão sobre-humana, representantes da mais alta e mais profunda sabedoria. O espírito do homem, comprimido pela carne, privado da plenitude de seus recursos e de suas percepções, não pode chegar por si só ao conhecimento do universo invisível e de suas leis. O círculo em que se agitam nossa vida e nosso pensamento é limitado, e nosso ponto de vista é restrito. A insuficiência dos dados que possuímos torna toda nossa generalização impossível ou improvável. Faltam-nos guias para penetrar no domínio desconhecido e infinito das leis. É com a colaboração dos grandes pensadores dos dois mundos, das duas humanidades, que as mais altas verdades serão alcançadas, ou pelo menos vislumbradas, e que os mais nobres princípios serão estabelecidos. Muito melhor e com muito mais segurança que nossos mestres terrestres, os do além sabem nos colocar em presença do problema da vida, do mistério da alma, ajudar-nos a adquirir consciência de nossa grandeza e de nosso futuro.
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			Às vezes, uma pergunta é feita, uma nova objeção é apontada. Em presença da infinita variedade de comunicações e da liberdade que cada um tem de apreciá-las, de verificá-las de acordo com sua vontade, o que será, dizem-nos, da unidade de Doutrina Espírita, essa unidade poderosa que tem feito a força, a grandeza e assegurado a duração das religiões sacerdotais?

			O Espiritismo, já o dissemos, não dogmatiza30. Ele não é nem uma seita31, nem uma ortodoxia32. É uma filosofia viva, aberta a todos os espíritos livres, e que progride por evolução. Ele não faz nenhuma imposição; ele propõe, e o que propõe apoia-se em fatos de experiências e provas morais. Não exclui nenhuma das outras crenças, mas se eleva acima delas e abraça-as numa fórmula mais ampla, numa expressão mais elevada e extensa da verdade.

			As inteligências superiores nos abrem o caminho. Elas nos revelam os princípios eternos que cada um de nós adota e assimila, na medida de sua compreensão, de acordo com o grau de desenvolvimento atingido pelas faculdades de cada um na sucessão de suas vidas.

			Em geral, a unidade das doutrinas é obtida somente à custa da submissão cega e passiva a um conjunto de princípios, de fórmulas fixadas em moldes inflexíveis. É a petrificação do pensamento, o divórcio entre a religião e a ciência, e estas não podem desenvolver-se nem prosperar sem liberdade e movimento.

			Essa imobilidade, essa inflexibilidade dos dogmas, priva a religião, que as impõe a si mesma, de todos os benefícios do movimento social e da evolução do pensamento. Considerando-se como a única crença boa e verdadeira, chega a ponto de condenar tudo o que está fora dela, e se enclausura, assim, num túmulo, para dentro do qual pretende arrastar consigo a vida intelectual e o gênio das raças humanas.

			A maior preocupação do Espiritismo é evitar as consequências funestas da ortodoxia.

			Sua revelação é uma exposição livre e sincera das doutrinas que nada têm de imutáveis, mas que constituem uma etapa nova em relação à verdade eterna e infinita. Cada um tem o direito de analisar-lhe os princípios, que são aprovados apenas pela consciência e pela razão. Mas, ao adotá-los, cada um deve pautar por eles a sua vida e cumprir as obrigações que deles derivam. Quem não os cumpre não pode ser considerado verdadeiro espírita.

			Allan Kardec sempre nos advertiu sobre o dogmatismo e o espírito de seita33. Ele nos recomenda incessantemente, em suas obras, não deixarmos cristalizar o Espiritismo e evitar os métodos destrutivos que arruinaram o espírito religioso.

			Nos nossos tempos de discórdia e de lutas políticas e religiosas, em que a ciência e a ortodoxia estão em guerra, gostaríamos de demonstrar aos homens de boa vontade de todas as opiniões, de todas as crenças, assim como a todos os pensadores verdadeiramente livres e dotados de uma ampla compreensão, que há um terreno neutro, o do Espiritismo, em que podemos nos encontrar e nos dar as mãos. Chega de dogmas! Chega de mistérios! Abramos nosso entendimento a todos os sopros do espírito; bebamos em todas as fontes do passado e do presente. Digamos que, em toda doutrina, há parcelas de verdade; mas nenhuma contém a verdade inteiramente, visto que, em sua plenitude, ela é mais ampla que o espírito humano.

			É somente no acordo das boas vontades, dos corações sinceros, dos espíritos desinteressados que se realizarão a harmonia do pensamento e a conquista da grande soma de verdade assimilável para o homem da Terra, no atual período da História.

			Chegará o dia em que todos compreenderão que não há oposição entre a ciência e a verdadeira religião. Há apenas mal-entendidos. A oposição se dá entre a ciência e a ortodoxia, o que nos é provado pelas recentes descobertas da ciência, que nos aproximam sensivelmente das doutrinas sagradas do Oriente e da Gália, no que diz respeito à unidade do mundo e à evolução da vida. Eis por que podemos afirmar que, perseguindo sua marcha paralela na grande estrada dos séculos, a ciência e a crença irão forçosamente se encontrar um dia, porque seus objetivos são os mesmos, e elas acabarão por se irmanar reciprocamente. A ciência será a análise; a religião irá se tornar a síntese. Nelas, o mundo dos fatos e o mundo das causas se unirão; os dois termos da inteligência humana irão se vincular; o véu do invisível será rasgado; a obra divina aparecerá a todos os olhares em seu esplendor majestoso!
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			As alusões que acabamos de fazer às doutrinas antigas poderiam levantar uma outra objeção: os ensinamentos do Espiritismo, poderiam nos dizer, não são inteiramente novos? Não, sem dúvida. Em todos os tempos da humanidade, relâmpagos têm brilhado, lampejos iluminaram o pensamento em marcha e as verdades necessárias têm aparecido aos sábios e aos pesquisadores. Os homens de gênio, assim como os sensitivos e os videntes, sempre têm recebido do além revelações apropriadas às necessidades da evolução humana34.

			É pouco provável que os primeiros homens pudessem ter chegado por si mesmos e apenas com seus recursos mentais à noção de leis e até mesmo às primeiras formas de civilização. Consciente ou não, a comunhão entre a Terra e os espíritos tem existido sempre.

			Por isso mesmo encontraríamos facilmente nas doutrinas do passado a maior parte dos princípios dados nos ensinamentos dos espíritos. Além do que, esses princípios, reservados a um pequeno número de pessoas, não haviam penetrado até a alma das multidões. Essas revelações produziam-se, de preferência, sob a forma de comunicações isoladas, de manifestações que apresentavam um caráter pouco frequente e eram consideradas, o mais das vezes, miraculosas. Mas, após 20 ou 30 séculos de um lento trabalho e de uma gestação silenciosa, o espírito crítico se desenvolveu e a razão elevou-se até o conceito de leis superiores. Esses fenômenos, com o ensinamento a eles ligado, reaparecem, generalizam-se, vêm guiar as sociedades hesitantes na árdua via do progresso.

			É sempre nas horas de perturbação da História que as grandes concepções sintéticas se formam no seio da humanidade, quando as religiões antigas e as filosofias bastante abstratas já não são suficientes para consolar os aflitos, para levantar os ânimos abatidos, para arrastar as almas para os altos cimos. Entretanto, ainda há nelas muita força latente e focos de calor que podem ser reavivados. É por isso que não compartilhamos da opinião de certos teóricos que, nesse domínio, pensam mais em demolir do que em restaurar. Isso seria um erro. Há distinções a serem feitas na herança do passado e até mesmo nas religiões esotéricas35, criadas para espíritos infantis, e que correspondem às necessidades de uma categoria de almas. A sabedoria consistiria em recolher as parcelas da vida eterna, os elementos de direção moral que contêm, eliminando ao mesmo tempo os exageros e afetações inúteis que a ação das idades e das paixões lhes foi acrescentando.

			Quem poderia executar essa obra de análise, de triagem, de renovação? Os homens estavam mal preparados para isso. Apesar dos avisos imperiosos dos últimos anos, apesar da decadência moral de nosso tempo, nenhuma voz autorizada se tem elevado, nem no santuário, nem nas cátedras36 acadêmicas, para dizer as palavras fortes e graves que o mundo esperava.

			O impulso só podia vir do alto. Ele veio. Todos aqueles que têm estudado o passado com atenção sabem que há um plano no drama dos séculos. O pensamento divino manifesta-se de maneiras diferentes, e a revelação é graduada de mil maneiras, de acordo com as exigências das sociedades. Foi por isso que, havendo chegado a hora de uma nova revelação, o mundo invisível saiu de seu silêncio. Por toda a Terra as comunicações dos mortos afluíram, trazendo os elementos de uma doutrina em que se resumem e se fundem as filosofias e as religiões de duas humanidades. O propósito do Espiritismo não é destruir, mas unificar e completar, renovando. Ele vem separar, no domínio das crenças, o que está vivo do que está morto. Recolhe e reúne, dos numerosos sistemas em que até agora a consciência da humanidade se tem encerrado, as verdades relativas que eles contêm, para uni-las às verdades de ordem geral proclamadas por ele. Em resumo, o Espiritismo vincula à alma humana, ainda incerta e débil, as poderosas asas dos espaços infinitos e, por esse meio, eleva-a às alturas de onde pode abranger a vasta harmonia das leis e dos mundos e, ao mesmo tempo, obter uma visão clara do seu destino.

			E esse destino encontra-se incomparavelmente superior a tudo que as doutrinas da Idade Média e as teorias de outro tempo secretamente lhe haviam falado. É um futuro de imensa evolução que se abre para ela e que continua de esferas em esferas, de claridades em claridades, para um objetivo sempre mais belo, sempre mais iluminado pelos raios da justiça e do amor.
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